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 INTRODUÇÃO

A produção de café é limitada pelos nematoi-
des-das-galhas, Meloidogyne spp., microrganismos 
habitantes de solo que parasitam as raízes das plan-
tas e causam sintomas, como desnutrição, amarele-
cimento das folhas, mau desenvolvimento, desfolha 
e baixa produção, podendo levar as plantas parasi-
tadas à morte (VILLAIN; SALGADO; TRINH, 2018). 
A maioria desses sintomas observados na parte aé-
rea da planta reflete o dano que os nematoides cau-
sam no sistema radicular, onde a população desse 
microrganismo aumenta ao longo do ciclo da cultura, 
comprometendo cada vez mais a sanidade das raí-
zes.

A adoção de medidas de manejo/controle des-
ses microrganismos depende de informações como 
o conhecimento dos focos de nematoide, a espé-
cie e sua população na área. Esta Circular Técnica 
tem por objetivo relatar focos de Meloidogyne spp. 
identificados em propriedades produtoras de café, 
localizadas nas regiões  do  Triangulo Mineiro e Alto 
Paranaíba. 

COLETA DE RAÍZES E   
IDENTIFICAÇÃO DE NEMATOIDES

Foram coletadas 158 amostras de raízes de 
cafeeiro, em 105 propriedades cafeeiras localizadas 
nos municípios de Patrocínio, Serra do Salitre, Carmo 
do Paranaíba, Patos de Minas, Araguari, Arapuá, 
Rio Paranaíba, Indianópolis, Monte Carmelo, São 
Gotardo e Unaí. 

Nas lavouras cafeeiras selecionadas foram co-
letadas, na projeção da copa dos cafeeiros, amostras 
de raízes (aproximadamente 100 g) e de solo (apro-
ximadamente 300 g), à profundidade de 15 a 20 cm. 
A coleta ocorreu em talhões identificados pelo menor 
desenvolvimento vegetativo dos cafeeiros que exi-
biam sintomas de desnutrição, especialmente, defi-
ciência de manganês (Mn). Em cada ponto de amos-
tragem foram coletados os dados das coordenadas 
geográficas, cultivares de café e área plantada. 

As amostras de raízes e solo devidamente 
identificados foram embalados em sacos plásticos e 
acondicionados em temperatura de  8 °C a 10 °C até 
envio ao laboratório em caixas de isopor. No Labo-
ratório de Nematologia, as amostras de raiz foram 
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inicialmente lavadas em água corrente, e então ana-
lisadas quanto à presença de escamações, engros-
samentos, rachaduras e lesões do tipo “cancro”. A 
seguir, das raízes foi feita a extração de ovos e ju-
venis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne spp., 
de acordo com a técnica de Hussey e Barker (1973). 
De 150 cm3 de solo foi feita a extração de J2 de Me-
loidogyne spp., de acordo com a técnica de Jenkins 
(1964). Em seguida, quantificou-se o número de ovos 
e J2 por grama de raiz e de J2 por 150 cm3 de solo.

Para identificação das espécies de Meloidogyne
ssp. presentes nas amostras, utilizaram-se duas 
técnicas modernas de identificação de nematoides-
-das-galhas, quais sejam as análises de fenótipo de 
esterase em gel de poliacrilamida, e do DNA genômi-
co, pela técnica da Região Amplificada Caracterizada 
por Sequência - Sequence Characterized Amplified 
Region (SCAR) em Reação em Cadeia da Polime-
rase – Polymerase Chain Reaction - Multiplex (Mul-
tiplex-PCR).  Para tanto, das raízes com suspeita de 
presença de Meloidogyne spp. foi feita a dissecação 
dos tecidos, sob microscópio estereoscópico, para 
retirada de fêmeas. As fêmeas coletadas foram sub-
metidas à técnica de identificação pelo padrão iso-
enzimático de α-esterase (CARNEIRO;  ALMEIDA, 
2001). Os ovos extraídos de cada uma das amos-
tras foram colocados, separadamente, em câmaras 
de eclosão, de onde os J2 eclodidos dessas câma-
ras foram utilizados para identificação da espécie de 
Meloidogyne, por meio da técnica de SCAR-Multi-
plex-PCR (RANDIG et al., 2002).

Espécies de Meloidogyne foram detectadas 
em 57,5% do total das amostras (TERRA et al., 
2019). Meloidogyne exigua foi detectado em dez 
municípios, em 49% das amostras. Meloidogyne 
paranaensis foi encontrado em sete municípios e em 
11,4% das propriedades. Este foi o primeiro relato de 
M. paranaensis nos municípios de Araguari, Carmo 
do Paranaíba, Indianópolis, Monte Carmelo e Rio 
Paranaíba. Meloidogyne incognita foi identificado em 
uma propriedade no município de Monte Carmelo.

Com a utilização dos perfis das esterases 
pôde-se proceder ao reconhecimento do padrão para 
M. paranaensis (Est P1, RM: 1,36) e um padrão de M. 
exigua (Est E2, RM: 1,55 e 2,05) (Fig. 1). As mesmas 
populações de Meloidogyne foram analisadas 
usando marcadores SCAR. O método permitiu uma 
diferenciação precisa das populações de M. exigua e 
M. paranaensis. 

A presença de M. exigua em 49% das amos-
tras indica que esse nematoide está amplamente 
disseminado nas lavouras cafeeiras das regiões do 

Triangulo e Alto Paranaíba, em Minas Gerais. De 
fato, esse nematoide é o mais disseminado nos ca-
fezais brasileiros. 

A presença de M. paranaensis em 9,8% das 
amostras é um fato que merece destaque. Esse ne-
matoide causa sintomas mais severos que M. exigua,
levando à morte das plantas, como foi possível ob-
servar em uma lavoura em Araguari (Fig. 2). Além 
dessa espécie, M. incognita também causa mortali-
dade dos cafeeiros (Fig. 3), sendo praticamente im-
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Figura 2 - Lavoura cafeeira infestada por Meloidogyne 
paranaensis no município de Araguari, MG

Figura 3 - Lavoura cafeeira infestada por Meloidogyne 
incognita no município de Monte Carmelo, MG 

Figura 1 - Fenótipos de esterase de Meloidogyne 
paranaensis (Mp) e de Meloidogyne exigua 
(Me) identificados em raízes de cafeeiros em 
alguns municípios das regiões do Triangulo e 
Alto Paranaíba, em Minas Gerais

Fonte: Elaboração dos autores.
Nota: J – Controle M. javanica.

1. Monte Carmelo - R.C.V (M. p)
2. Monte Carmelo - V.C.T (M. p)
4. Araguari - E. A (M.p)
5. Araguari - E. a (M. p)
6. Araguari - E. a (M. p)

8. Araguari - E. L (M. p)
10. Indianópolis - O. M (M.p)
11. Indianópolis - R. M (M.p)
12. Araguari - M. F (M. e) 60 fêmeas
14. Araguari - W. Y (XXX) 45 fêmeas
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possível recuperar as plantas parasitadas por estes 
nematoides o que torna antieconômica a manuten-
ção das lavouras com cultivares suscetíveis. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No manejo das lavouras, o uso de máquinas 
amplamente adotadas nessas regiões, principalmen-
te compartilhadas, é um ponto importante na dissemi-
nação desses nematoides.  Outro ponto é a sanidade 
das mudas, muitas vezes formadas pelos próprios 
cafeicultores, não sendo obrigados a ter o laudo de 
isenção de Meloidogyne spp. Alia-se a esses fatos, 
o temor que muitos produtores têm de identificar em 
suas propriedades a presença de Meloidogyne spp., 
impedindo ou mesmo dificultando a amostragem em 
suas áreas.

Observou-se a expressiva presença de nema-
toides-das-galhas nas lavouras. O risco da dissemi-
nação desses nematoides compromete a produtivi-
dade das lavouras e, consequentemente, a renda 
dos produtores dessas regiões, principalmente pela 
identificação de focos de M. paranaensis em 12 pro-
priedades e o foco de M. incognita detectado em 
Monte Carmelo.
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